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COLLMiO'kA'bO'kES
Saehristâe, Boek, Le Pctit, Repórter, D Satã»

Martin I, Dialino, Lucas Tavares, Frei K. Baeo Chicr-
Beta, Edison, Ricaneuf, Juliilo , Valdcmar, Pitarotc
Dna Fina, iíanê Gregorio -tumor, Thereta, a Casfà
JJêck-Bitr, Vosso Criado Mathias.
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Heitor Quintaailha, Gil Moreno
e Va2 Sírxião

EXPEDIENTE

As pessoas que, do in-
terior, queiram ser assi-
gnantes do "Eio Kú" de-
rem remetter, em vale
postal, a esta redacção, a
importância das assigna-
toras, onm os respectivos
endereços.

ROMA, 23.-OlacomelJi foi poitoem lib.rdade, dopoia da ter cumprido
a pina da 15 mesas, a qm fofa con-de m nado.

-Mim Sonhor,-», Iam 6 que (Sirene-mlilado: 
p limnen, cumpriu „ pi,,,,,,

r T P°"0 "'" l"*!r<i"'1''- "«lia

Assignaluras para a Capital e Estados
An"°-,  12$00»
S'" mn" •' '.... ÜStOO»

'Extrangeiro.anno  
^^

foi-lho enviada., de

Í899
Aos assignantes que refor-

marem as suas assignaturas e
aos novos assignantes daremos
como prêmio
Uma elegante earteirinha

do ehagrtn
e um dos seguintes roman-
ces:

SANTIAGO, 24.—Ha .tentaria
da industria o minuto e o jnb-jecre.
taiio d« Eitado, dtpoia ds farta dia-
cniaio, esbofetearam-n.

So n ministre, o o «ub-*ccrotarlon, cm tl.fwuKnJii), du nrgnmeiilo},enorfrlow I... ManiPalil oll™ t,.,„rawio; dixein que tln dlHcuwtAo i)nea.n luz e hn Iwftíliidofi «tiu fiueni vori.o eatrollfts.

E0M1, 25.—0 rei Humberto ro-
cibsu cercad.400.000 bilhete po.tae.
pedindo amniatía dos deputados e
jornalista preaoa por crimeflpoliticoa.

— lip o caao do n-i Humberto ín-ventar uma r vnluçao por dia paruconcertar i\» .ltmiiçuq do catado oom«> ruiidlnu-mo dn coiruto.

O mimo
S. FiilftüH !

Do S. Fidelis I
15' um senhor cara.
Quaudo o colheram pesava 30leiloa !
Um cará de peso, cinta e moilida I
.Estava, porém, reduzido, n&osalionios por quo processo de chi-inica agrícola, & 30, apenas, no

penetrar no respeitável recinto dolionnulo collega
li dizem qne o calor dilata oscorpos !
Eis ahi um cártl qite seria um

cará... pe»o se nud fosso umeani...
Como devera formar-se o nu-

gmeutntivo tle tio subsUliioInl
substantivo!

81 $4 Drxnrabrt*
quu nao reformarem antaras «ti cata data serámeasH da folha.

Aos aislifnante»- «um asHigna-
suapeaai á ro-

Os óculos

PAULA LUIZA—ONecro- 0 aeto toye gnude .olannidade,
Uno da Família ; A. RA- achando-.» presente, o presidente da
TOSO — Kcvrose Myslica ; ""Pablica, miniitros, altos fone-

JOTEKOS-AIEES, 35.—Ho parqu.da Becoleta Tealiioa-íe •*5Jè-'émif - — i-ratcux.' juriinx ; Ai
eaonna eoitcnrrcneia a inanguraaüo n5o foi permuttido gritar :
do maiuniento do Intendente Alvear. — Elluxfaeta est. ES. Ex..cstó

A propósito do roubo ctAtibrc de-
clarou-Be que a luz viria do Norte'
Ao quo purecã andam todos des-
nortendos visto como por eniquan
fo, íieiu do Norte, nem do Sul. A
questão, alóitlioni em que escre
vemos, continua no mesmo pé.

Bm vüo se osbofii o illustre chefe
exc.liimiuuln ;"¦"— ftaftSSrfFialliu: • AÍítdn lho

'DELIA — Celeste ; A'. CA-¦ MINHA — No Paix dos Yan-
has; CRUZ E SOUZA —•Brequeis 

; V. DE CASTRO—
Diário de um solteirão; L.
ROSA—Imagens e Visões ; V.
VARZEA-Rose Caslk; PAU-
LO VE KOCK — Gustavo o\
Estroim; JÚLIO MARY—Pai-\
xão t Ódio; PAULO DE' KOCK — ±A menina das três
saias; H. P. ESCRICH — A
visinba do poeta, PAUL FÉ-
VAL—A Crioula; ANSELMO
RFBAS — A Seara de Rulh :
PAULO DE KOCK—A dama
dos três espartilhos; ALbXAN-
DRE DUMAS — Vingança
Corsa; ARTHUR AZEVEDO
A Captai Ftderal—A Fantasia;
PAULO DE KOCK—A'Pro-
cura de noiva, "BCTB —Contos
para velhos. ;

Os assignantes de anno te-
rão direito á carteira e a um
romance á escolha ; os assi-
gnantes de semestre só terão
direito a um romance.

eionarioi civia e militares.
O pi-asidenta Boca foi qnem ínan-

garoa • moaamento, pronuneiande
nm djaeu-so em qne salientou os
¦errieoe prestado» por Alrear so
municipift • Cillocando no pedestal
da estatua una coroa de bronze.

0 monumento foi levantado por
aubsoripcao publica.

— Tnmbuiu ou o Inteiuírr.ie fieHiioriiw-Ayrott ou os aonso». E' poKitl-vruiifiilo o que n* cliauia reverso dninedidlià.

Edison-.

fumando .
FnnmndoT !...I IIIIIIMIUUI (,,. _,
Siiggoiimos-lhe entfc. luminosa SSíto, v!?\-C"m,lín: dê nm triro ,1 fulirir-^ ,1„ ,„„ EOrns0' ^" tlizcido

,0 velho e mísero Dr. Xinie-nes, nm ,don mnÉi snbios iirnfessores tln .Pnculilndc, .tòtnjnnin. es-
pinliosamissiloii cnmpir-junto tln
pnllnlii, o formosa Clnrisse... VnieíamlnnJ-n : vni dizer qunl n rnzilo<ln sim rmquezn, qunl a origem dn
qnello depuupçriiiiieiito, daquellutriste agonio tle lldr que marchae se estiola.

A bella Clnrisse!... 15' casadaIu. sois tiiezes com o gordo JoioInincirns, o conliccitlo corretor defundos. - O João dós ocitloí-.como
o clinmnni nn Pmea. por ciiusn tln
quclles grossos e pesados óculosde ouro que uunen deixam o soulorte nnriz dc ventas cnbolludus.Ha seis mezesl o mingua, c em-inngrece, e tem na fuce a còr dn
çCra das promessas de igreja—abella Clnrisse.

_-!-—K—^•«•pnjito!—^jnnnto maisrrucji vni fidindu elln, mais forterai ficando elle, o Jalo dos óculos,—iinn littagSo que vende saúde aoskilos. Assustase a família dnmoca. Elle. com o seu ingênuo

DOÜS DEDOS DE PR0S1

Desculpe,

Eicellcntisíima! Como teupassado V. Kx. tOh 1 Doutor !.nlo havia reparado...Oh ! Minha senhora !... Kasei que V. Ex. é eiceshivuiuent*myope...
Accrcsce, que esta rttadoOo-vitlor e impossível... uma bara-funda... chego as vezes a ficartonta...

-Heulnienlcl... A grande ar-teria tem uma circulação !...Se nlo me engano, o doutortambém descia nao?- Nüo, minha senhora, eu subia-mas como V. Kx. desceu a me at-tender...
Sempre gentil, doutor 1Com ns senhoras, principal-mente..julgo, porém.que me ton»inconveniente embargando lhe m

idía ra& nm gVro & fobrica"'dô"gS1 nn^iFÍ 
'''^"í" q",e °í0 sabe"'

facliatln istosclí: h 
^lm-c~- V™ V°Tq"e>em cuja f __ ..„.. .

Mcee fumo ânrt lutem.

Folhlabata ¦
aaado.

- Gnimnrucs A. Perdi.

emfim—que diabo ! — se a ctilpnfosse sua, elle também estaria naespinha...
E 6 o velho e austero Dr. Xime-nes, uni dos mais sábios profes-sores tia Faculdade, um poro dosetencia c discrevao, quem vai esciarecer o mysterio. JN'a saln, ãfamília anciosa espia com rancor n

gorda face do JoSo impnssivel.
E na alcovii, demorado e minu-
cioso, o exame continua.

podo n festejndissima contar"dcèd'é I JA ° ' ^""> doutor' a>m a cabeça
jlt, nm defensor convioto, dnro <a,?'u,«l"i» sobre a jk-Uo r.uu do' Peito na enferma, anscultoti lon

gamento os seas pulmOcs delica-

J.-l sabíamos que a festeiadissima
nciriz 1'epu trazia a popatubarCes.
Cuidávamos, porém, considerando
ser pessoa que se trata, tratar-se
do mera guarda d« honra,composta
do meros admiradores.

Mus nma voz que ne acha amea-1
Cada tfío preciosa;, existência, mo-1
tUh vivo do nosso atriier mental

Absolutamente... estou emmero passeio... posto a hora sejadas mais impróprias... Sofibea-i!... E*stií um sol qne racha IQuo racha, sim, minha se-nhora ! Que racha !E eu, sempre descuidada,
sempre distxahida, nilo me pre-veni contra os ardores tle Apollo.ííao seja essa duvida, Ex--cellentissima, quer queá'«HT)rat

iSf "'¦ iírco.

Elle, pnchando a carteira r
, — Apre! cincoenta mil réis;acho carinho! ^

Ella, ajustando o espartilho:— E< carinho, è, en sempre f»ímuito carinhosa,1:.

teso, ern cada um dos membros
componentes da redacção do Eio

r^rti © crú
Primeiro foi A Tribuna. Morreu

quando menos se esperavn.
So o triste acontecimento se

houvesse dado cmqnauto folha de
combate, dir se-hia que fora attiii-
gida por alguma granada ou então
que se retiravam da arena por falta
dc combatentes,

Mas A Tribuna, ultimamente,
estava longo de ser folha bellicosn,
¦ra, pura o simplesmente uma tri.

bnua medica.
Ainda nssim, não teve remédio

senão morrer. '-$*

Ffilhàahau •
Dando.

¦ 8oim«raee * P«rdi-

I Serviço especial de todos os
outros jornaes e common-
tarios também especial do"Blo NÚ."
HABE1», 23.-Tel.gr™»» deDaÜo commnnlclo que oa Hespa-m6b evaonáxfto acidado, retiraado-aee«i trea vaporee para Üamboanga.
0 QraeralEio. «saio para Manila.

^~Qra nhlcgtfl! IK-jHilfl rto evacuo-
KPn a cidade, que nfto podia ter ílcadofloclrot», aahlmm do .paquete.

Depois foi OD&aic.
DebiUcuso ponco mais de an-

j... com mais redactorea do queleitores.
Línguas perversas, linguas-feras,

nílirmavam qne para ali corriam'ux de dinheiro.
Pobre periquito t...
Pnpiifftio comia o milho o era

elle que levava a fama.

BILHETE POSTAL
Que triste ftilta me fazes
Üv^tc jejum em que eu vivo .
Dow pasto nutritivo
Doa meus d«?ejoa vorazes í
Padeço o teu rlgorlamo
Hn jft scie dias. Que infemo I— Pnrêço <i Nupplioio eterno
Doa votado» no tisoetiHino

Que profunda impaciência I
Quft ncerbA desolação
Neasn longa abatincnolo...
Jíl Imita de provnrflo I ¦
He prolontrüi tua ausência,
Ifiu murro de inanição.

O acreditado pharmaceutico daOldade de S. José dos Campos, srAntro de Paula Mndnroirn, e»-vion-nos o Jhutnacl, dn Phurmaáa-ifadweira, contendo úteis conse-Ihos, vnrias diversões e noticia»:sobro medicnmeutos para enra certa»das enfermidndes qne mais cotumn-nemonte allligem a humanidade.
Agradecidos.

bmWra, rca OoncalTe. Dia. nT 50.'

TJm capitão manda o seu cama-
rada tnir.er-lhc as chinellas.

O soldado encontra na escada a
esposa tio capitão e sua iilhn.
Abraça primeiro a esta e logo do-
pois trata de fazer o mesmo &
outra.

Desavergonhado í eiclama a
senhora, Quo desaforo 6 este!

São ordens do capitão... e se

dos i jii, levemente npertaudo entre os dedos aquelle punho macioe branco, tacteoti o pulso, tendecomo um tio de seda... Agora,
como olhar arguto, percorre á ,.,„,„ _, ,peite dn bella Clarisso-branca «UZ.?-*i™X?àt!&'\.\T£:clteirosa pelle-o collo, a cinta, o U» tanta .. InU %'fsüí lim «««2resto... Dc repente—que ó aquillo S* ífí,1^' Sr' Dr¦<*"?**d» Aiavetta,
qne o velho o austero doutor héi-íSSVXS^JJit^' "i0^
cebe nn pelle, abaiio... abaixo... «.KnVíJwailui.™ SSabaixo do ventre !.,. ' o**»™-nA n<™i>«i«— m—B » • ¦*¦¦

Leves cseorincões, qunsi imper
ceptiveis arranhadttras avnltam
aqui e alli vapunente, vagamen-
W... nas coxas...

O velho e austero Dr. Ximenes
funga ama pitndn, coçn a calva,
olha fuaniente os olhos da suadoente, toda nlvoroeada do pudor:Isto qno 6, âlha! pulgas tunhadas de gatoí

E a bella Clut-isse, tonta do con-
fusão, enrolando so no penteadorde mnsselina como n'imm nuvem
bidbucia, corando:

Não I não 6 nada... não Bei...
isto 6... talvez seja dos ocnlos do

! João...
B.

O mesmo collega já obscqniado
i oom cebolas e olhos que mais paro- — anu mutua m
'ciam tomates e nabos, conformeInão queiram ouvir .
dissemos, acabado receber novo] —Capitão! Uma bó ou duas !
preseato do festas que 6 de arre-1 — As duas, imbecil I responde
galar o olho. | ó% cima o capitão.

No jury o escrivão faz a cha
inada :.

José Luiz da Silva Leite.
O jurado protesta :

Perdão en n&o tenho Leito.
O Juiz: !..-. ' -

Sr. escrivão, tire o Leite do
senhor jurado.

Visitamos hontern, acoidental-monte, o freqnenfcidissimo estabe-lecimento dos Srs. Guimarães *Fenhnando, alli assim, 4 ma doOuvidor, esquina da do Carmo.
Maravilharam-nos a quantidade,riquena, o gosto artístico de fo-Ihinhas, chromos, cartões do felioi-taçflès e nma infinidade de objocto»de fantasia, mesmo ao pintar dafançoa na quadra qne atravessa-mos, toda festiva, toda de galas.Aocresce que ha do tudo aquillo

para todos os preços.E, ás pressas, 6 o que podemosdizer da acreditada casa, nHocomoreclame, que o dispensa o estabe-lecimento dos Srs. Gniutaraes St1'erdiuando, e sim pelo habito qnetomos de tornar publicas as nossasimpressões em assumptos que pos-sam interessar os nossos leitores,a qnem julgamos prestar um sor-viço recommendando-lhra qno nosimitem na visita.

•ní'„?J »»•»"»»'» - Aos auignanh»
jne nao wfonnarem *s dum nuigoa-
L.™"h" ?','? ""» ssrt «"¦!»""« ¦i rs-•BciM da falha.

:fe':„.;".. .;,.'



THEATRO DO RIO NU'

Collecçao de mnnologrw, cançoneta-,
»cuniiH Domlcns c pocaUa

12 ST O-A NOS
(oAnç-oVwta)

Ber (lellemlo nftdti puniu
E p'ln contrario bem mm fur. ;
Ht alguém comnosco burafüato
Ni_> se ri.win.iule e reíiin a pu*.

Hl umn pcquona vai no>lnlm
E,„l lho lnrgo unm/Mnrfíf
LovftiiUv as TcztsH n nombrlnhn
Ií dcsooiiii>ô--noH •spi-vlta-lii.

Declama : Mus com certo peito, nnm

ciando a voz, fazendo bichinho nnt«
ooiiaogur^o As vezea que lhe passe
mau gonlo c paro bem u dispor dlsi-tw.

lhe :

Mil perdoa», pontal eu nftojulguv*. ^
Quo assim fosse tào nm nem tão brava

Peço perdão,
Poço poninn,
M:i* foi (MlKHlto
Peço penláo !..

81 uma curtinh» » nm-wu tuntuitu

A's csoondldiw se quer tl»r
Bem fiictl í-et-qVnir o Instanto

Em que ninguém p'ru mV, olhar.

Man .íi a mama co'a festa der
K m; mostrar lodn irritada
liem faell é <lc conveneer
Dizendo em voz assuuiirudti :

Declama: Oh ! minlin sonhora!...
V. Ex. Imaglim que ou ero capnn du

estar a namorar sua filha, mesmo na

mias respeitáveis bochechas? Oh ! nüo

minha senhora...

Mil perdoes, ost-v corta, afliiftl
E' p'm Ir p'r'o eorruio geral.

Peço peruai,
l*,s-o |«inlüo,
Mas foietignliu
Peço perdão,..

Si se tom raivíl a um mequetrefe
E castlgal-o a bem m; quer,
Bem fácil e dar-lhe uni tabefe.
Coii) taiilo força quanta houver.

E si o mijei to vem irado,
A retribuir o cachac-iiO,
Muito ri-Onlio o delicado
Ua-se-llifl esta t-xpliuirii" :

Dectama : Ah ! cavalheiro, peço-lhe
mil desculpas, mas nãnera para ai. Em

pura um desavergonhado com quem
lenho certJ-B contas... e quo se parece
imnieiiso com o -senhor... E tingindo

oerti- fúria nccrescentu-se ;

Grande traste, que grande patife !

Mal o vir vou fazel-0 num bife !
Peço perdão,
Peço perdão,
Ma* foi engano
Peço pordão...

Si um namorico mui janota
Na rua se púde arranjar
Sempre a mama gorda volhoU
Prudente é, irmos falar.

ftom mais demora numa esquina
A' «ua fronte a gente mie
Oh ! d. Kuphiasia ! Oh 1 Juaquin*i,""
O papaiainh» como vai?

Declama.: E' claro que a velhoto fica
mnito espantada, porquo nem ao olift-
ua Kuphroniíi nem noa conhece. A pro-
Teltando owta estupefa-epao ramo» di-
Rotulo ao ouvido da lilha, apertando.
Lhe as inAoninhafl:—Rigo-n e logo pauso
in 8 horas I De repente, comu rupa,
rando, diis-se-lhe:

Mil perdoes, mas que cabeçaaminhn !
Ku julguei quo cru minha madrinha!

Peço perdão,
Peço perdão,
Mas foi engana
Peço perdão...

IIICONTEHTAVHI.1IENTK ll.-wln
ha como um copo do cerveja para
abrandar oh furores deste, calor terri-
tcJ que nina abafa e suíTijca.

3ü do liiditn oa cervejas a melhor bem
duvida 0 a Kr_.iiitisl_.uer lirau, qne
¦ãu cunçanios do reoommoudar noa
líoaaae leitores.

DECEPÇÃO
No Tànhoal, sentados um em

Crente uo oulro, eu e u Ar mundo,
— contoTiiiio elle,condimentando
nSftboroái» í^amiüktmer- lirau quo
touittTáiuOflj uma daa hwui mata re-
centos aventuras.

Pois, comu te iu dizendo, eu

quiz ler (jioii. a KulaJiuhn,— aquella
de Cfv-Utt.by, sabes!— o ma entro-
vista em horas uni pouco mortas
da noito... porém, sem intenções
más. devo dizer-tc.

Ah ! eu imagino-ns ! devo
também dizer-to por minha voz.

Nio; fnuie.iinente, em ahso*
luto, nftoas tiulia. Queria simples-
mente conYcrsar com ella mais n
vontade, longo diw vistas judia-
orutaa o iiupoituinis dos oufcrús.

Quo havia de nmisuMsftüt
l'Í7. lhe, pois, conhecer o mou

dowjo,pedindo, insistindo por lon-

gos dins paru tpie o uppro,vasse.
K liiialniente, a muito custo, eon-

sentio. mas soli pnluvm do honru,
que promptitmouto dei, do quo nilo

¦ntaria... etc. ete., para nüo
alonpir a historiu.

lVdi-lhe eutüo que designasse
com presteza o dia feliz, o uni res*

posta recebi nnle-bonlem um bi
Iheteem que cila... Ah ' 6 vurdade
tenho-o aqui. Queres lol-o í

I. desaboloaudo o palitot sacco
de exccllento easeiuirn azul, feito
raprioliosutnento pelo Pereira, ti
rou de uma rica carteira de couro
:la Knssiu, com inieiues duunulus
na iafe, um pupulinlio dobrado en
oilü, resceadendo a liita Sttngttli.

Vê Ia que bnbuzr.lra : o qUi
le 6 ser lacônico.
Li. Iiccordo inequedizia nssiui.

salvo uma ou nutra peq-uetiissinn
infídelidado :

,-I rmamlmho tio vfti caraaão,
Subre u que mr pedes, embora wvnto
vu- CU.1U: .lutinfiwrr. podes viveu .
ttrrexrio de mubi, te fnfterti uo ler*
banco irii jardim dn lado 'vitquerdo

as 11 horas. Tua tüé u morte,
mesma ». .

Coitadinha ! disse eli apíjs a
leitura do biUiele. Kl Ia escreveu
pcNsiinaiiieute.uius aposto em coino
é linda a valer, puni compensar

Lindíssima ! Ob isca visses
K o miiguna.0 disso me isso

qtieiuidü us palpelinis e dando um
esjtalhilio com a língua, velhacn-
mente, signilit-ativuiiicntc

—¦ Vamos porém ao desfecho,
continuou elle.

Muito antes da hora empra/ada,
jíl eu lá estava.

A noite era escura, o no ponto
cm (pie ella mova nilo lia illuiní*
uacâo publica.

Melhor atè.
QlUindo conheci que já era tempo,

cavalguei o muro, armei o pulo,
cubi dentro e... orientiiudo-mc.
tomei a direção cm qtiostipptinüa
ficar o bi) terceiro bamo, esbar-
rando com os vasos de cróious a
cada passo que davn, o ferindo as
mãos aos espinhos rias rozeiras.

A escuridão era medonha. Xem
nmasóestrella, em cima; nem uma
luz siquer, em baixo. Osphospho-
ros que riscava eram iiuineilinta
moute apagados pelo vento, um
V«MltQ blllllido, qtlQ llie l>rnviií-:i\-t
arrepios de Irio.

Parecia que ia chover, pois já
havia sentido ninas gòtla minus-
cuias cahirom-ine sobre as müos e
rosto.

13 nada de encontrar o banco em
que a Enlaliulia devia estar á
minha espera. Alguns ein que
havia tropeçado, ao acaso, estavam
desertos.

Perdi-me, poisdcbalde, em meio
daquella matla otlorifora, tendo-
me internado, sem duvida, mniléa
direita do jardim, que era extenso,
cm vez de tomar a díreeção da
segunda.

.Tá impaciente c díspbndo-me a
eflectuar uma retirada, desistindo
daciDprcK» n'aquella noite, depa-
rei, com um banco, e, tacteando us
mãos sobre elle, senti o contado de
um corpo. Ifavia apalpado mis
quadris.

Eiiiflm ! exclamei baixinho o
jnbiloso. Ws tn, querida T

Sou, rcspomleu-mo uma voz,
ainda mais baixinho.

Qneridinhadii uiinh'aJma !
E abracei com furor impetuoso

aquelle corpo, pespegando-lüe um

__? -m^^^™-_________.
Iwijo oin pleno rosto, outro o nariz
eo luibio superior.

Oh ! quo horror, meu amigo 1
Abraçando aquollo corpo, dr-potd-
laudo aquelle lH-.jo,seiifi Ulll cheiro
noitj o imiiM-abtuido, Irosnudiindo a
temperos de cixsíuhu e Mcbosidadeis
de polle o roupa sujas !

Lili f exclamei desprendendo
oa braços,

Ni\o ó Lili, íi Ao, respondeu-
me uma voz assustada.

Risquei um phosphoro, por si-
gniil o ultimo quo me itsUivu ua
caixa.

Queres saber (jiiem era I disse u
Atinando esboçando um sorriso
ile.sconsoiatlor. Kni a ninhá Mar
a preta ensinlieiia o nossa meiisa*
geira amorosa, que havia Lambeu
marcado, é riosuppor, paruuquelli
noite, a mia etilrovista a algum
1). duun barato das iininediações !

Kra uma hora da manhã, e eu
fui para casa debaixo de um água
ceiro medonho,

HoulmentC. o caso saldo loái
avessas de um modo lamentável,
ií pretendes vullar á carga f

Ah ! do Corte, paia desforrar
me. .Já escrevi á pequena, rela
laudo lhe toda a minha odyssca t
pedindo-lhe nova ont revista para
amanhã, não mais no terceiro
banco do ludo esquertlo, poueo
fácil deserencoiitiado em noites de
escuro, mas sim uajanellu de seu
quarto, que dá paia o oitão do
lado direito da casa,

13 despejamos o quinto copo da
Fran-iitkiiiter Uniu, de minha parte
Como simples argumento, não sei
se contra ou a favor da reincidência
d'aquelle mão projecto.

C. G.

0 BNCONTEO
O leitor, como eu. certo o conheeiu
Km Imixni-liurl.inln —todoo.lln
E de porto cm porta n pedir i-Amoli.

O Liiim dn velho nndavu ;
Ou de ehapí-o mi inftoon dcnaccola
O ]ifn> de ejidti illn elle urri.njuvu.

í'liiimavft-*i- .loie. o cí-go pobre
K quaiitli) reeehlu esiuolu em cobre
Uniu ertrela f:i/.ia, c de /.iingudo

O eliílo Lodo cuspiu.
I'l-1íi giirotada ii cígoeni vuinclo
Mili uuncji elle f</. c-iimu, pois nílo viu.

Do inimlin, bem rallnlio, o |i<il>re vi.lln
COBtumftvil Bidiir, iiui.i uni eoiiM-Iho
An primeiro 5miih dia ellii cmptiriuva.

lim eécoe brejeiro
As compriM tml.-.s nines preparava
Ií manditvii — us levar pelueaixeiro
Um diii, porém, oh ! sorte nviiru,
Mi.il.. innlcu i-fllu.su iimirilnm,
10 todo tiUinuitudo fui khIiIiiüo

Bm lmseii do trabalho.
Km Süiitlilo ecntlritrln vinha vindo
Uma vucüu, o vtiqüairo u um pirralho,

Esburmndo n:i vacon, ntrupidluido
Ans ehifrea do auimul pujja CHpuiitadn
Ií riizpiir» n vaqueiro: oh! meu senhor!

Mesulvedoíiiílmiil 1
liotiom vttipioirn com pueienuiu enmor
Oiilloeti-u na calujidii livre jft tlu mui.

Ií lil vni ti ptíbre cego tateando :
— Nao elien» nmis ít hora, in fulhuulo.
AoM-ti encontro vinlm um» senhora

Oom cura de matraca
lísliurr» n cí-íjn e diz : mtildiLa hom !
MisericomliiLoli! DeuH,iridi. outm vaee»
Ií a tal miilroiut— Ií' e-go? nílo mo via'.'
Vncea 6... eu reato du phnise elln. eu-

[Kollo.
Ilu. K. l'.iz.

-BMít-tns:
Quo recordaçCes tive agora pelo

Nakil I...
Fez bres annos !.
As consas já andavam ruins, co

mo hoje, como sempre andaram,
desde quo principiei a comer, u bc-
ber e ele. e tal...

Km vão so palmilhava a bolla
Ouvidor, das ;> em diante... ti cala
rieumu de cinco...

Nfio se encontrava um oonimcn-
dador, pelo menos assim o diziam,
(pio nílo estivesse a ihum... Alé
us mulheres que valium ú rapaziada
em suas necessidades, t:Íinbem au-
davam por alli, a morder a gente
com lul onrndurismo que tocava as
raias do desaforo !...

Quando se viu isto ! monologava
eu. Decididamente o Jíio de Ja-
neiro está inhubitavel! Se pudesse
zarpar...

Mis senito quando si nio nas costas
uma senhora manopla...

Coronel 1
-Oill

Ha quinze dias que teprocuro
nosta rua0 8o bojo... Que fuzeaT...
Que tens feitot...

-.Yoisos o dividas... Versos a
mulher amada o dividas ainda oni
ruzio da uiesmn...

Vejo quo nüo mudasto ..
Ao oontrario... mudo todos

ou mezes... de cum...
Pois estimei encontrar*to por-

qutí"íT(-sejo te fazer uni convite...
l'ara jantar!... prouinto !..,

Aíiis.... primeiro an\naMdeira,*.
Valeu I... Mas tenho ainda ou-

tro convite...
Acceilo. desde já...
Queres pussiir o üntflJ na fa-

zoudftT
A quo horas partimos t

O coronel Souza 1'iuriob», ttlóm
de muito bom guarda nacional, co*
mu coiumaudanie superior da iues
mu, uo munieipio de Itarra Mansa,
além de muito f-lgazãu, além de
muito uioíüfíW, ora fazendeiro abas-
lailu.

Quarenta e oito horas depois do
feliz encontro, eslava o meu amigo
<lil Vazna fiutenriudo l*àu CJoo, sa*
iKireandu uineafé soberbo, sorvido
por supimpa mulata, pela (piai eu
nào (roçaria nenhuma dos lidalgus
e princezaa cantadas por li. Lopes.

A fazenda usUivn em festa .. um

fentào!.. de aciórdo com o gênio
e a diiiheiraiua do Cuioilül...

Missa do galo na cupella !...
Grossa cousoada o um forrobodó
de massidra-s.. doqual quando me
lembro... Jesus!.., SenhorI **

Se até quem vinha reger a buiid:
(coeliiehava se) por obséquio ao
coronel, era o lieiitinbo !...

KnLre pnreiitheais ; o lleutiuho
era musico de prollssão,.. mus teu
do se dado mal com o pintou e bem
com as liehas. trocou a batuta pol-
batotae enriqueceu ã rolela.

Absteiiho-me de fallar do bailo
o dn mulata (pie, cNcellonte mula
ta !... continuou durante a noite, v
me servir café.

A's ."I lioriLs da manha o coronel,
começou a dizer que quom qnizesso
dormir, ní\o Üzcsse cerimonia. K
neereseeiitou .

Olhem !.... Como a çnsaé po
bre de quintos... fiz uma cousa,.
t\H senhoras... easidas e solteiras...
vao lá puni o sotao e o„ bomeus,quer
solteiros, quer casulos, vau para a
tulha, transformada em republica.

Mas ninguém queria dormir...
Quanto a mim, de hora em bom,

queria calo u já se deixa ver
FiimliiH-llte..'. ...
Tirut. pusae, tout ctus.set toul lurme...
Alli por volta das íi estava tudo

cansado... Boeejavu-su escândalo-
sameiile

J1^ vae o coronel, assomando á
porta do salão, exclamou :

ICutâo. já querem í Pois va-
mos a isso. Saias p'ra cima e i-ileas
p'ra baixo !...

(III. V.iz.

SONKOS... SONHOS!...
lio extravagante
'ernu I

pijlltí, 80111 li*)M|)l;lllt(

ive e.ilii noite ui
Exqulüito

quo, etitretmito
Chamai-o cor üo rorniu

Sunliei foniiuüii loura (jue tu crw-
mais liei de todut nu cspo.ai.
teu raariilo em voz do tuleiri»

K velho com nmwllus,
o

líra um fo *-' guapo rapmjiio*
Jíiillo moco nliraJu -U- cu.ii.llai

Tinha lovo n cabeça
linL. cinhora csquitilo isto pareça)

Poia que tu nSo llio havlaa augnioutaiJo
0 puno niitunil.

Ií, npeiar d. ulto o bom Hpes-Oaüo
£«.o marido idoal,
(Quo perspocllva .loco
O meu sentio comporta)

Podia o a tmr, r)ii crendo,ora qual quor porta
Por iiiiiii baixa quo fr.n.sr».

QiiíiniJo acordo!, depoia, melo riaoalin
Pon-iei eomiiiigo eutào, formosa lilvira
Quo pliAiilaatloa causa, que incutira

Ouirdava aquello sunlio 1
1>. SATan.

I'ur.i (ípatihar r» irem (pio partia
dalli muito cedo, o Jorge tomara
um quurio uo hotel lirazil, (pie íi-
oavu :i dona passos da csUiçilo.

Alia iioitlo sentiu so eacommo-
dado. levai.Inu m: e como o quinto
não tivessejanella, abriu a porta e
barafustou pelo longo corrador, á
procura de, alpnniã cousa.

Nílo encontrando o que desejava,
tornou para o quarto e, Icinbrnn-
doso dos lunipos du,'ãif.iiiliiiiU;,
appollou para nm jnrmil onde pre-
parou um alentado patuêco, 

'

Nüo siiWndo que destino denso
,4 sua obra, atirou-a no teclo dá
ciiMu, onde ella ficou, receitando o
o jornal.

Deitou-se novamente o de mudru-
gttda s<'ííuíu viagem.

Uni dia depois xir Ptttkuife che-
[rou ao hotel o foi-lhe dado o apo-
sento em que Jorpo pernoitara.

Nodiascguiuto.il hora do almoço,
o criado bateu a poria, chamando
oin^le/., (pie nilo rc-sp-uudeu.

A' hora do jantar, repetiu-so a
mi-Niiia seena.

Nq dia sofçuintQ cuntiimando o
in^l»-?. a nao d»r sifrÜul de si o
criado foi ler com o hoteleiro e eon-
toii-lho o fado.

liste, reeeiando quo liouresse
acontecido alpiuiiii coiisa ao seu
hospede, mandou chamar aautori-
dade, (pie ordenou o arromba-
mento com todas as foruuilidudes
lepies.

Procedido o urrnuibaniento teu-
traram todos uo quarto o viram o
inglez, deitado, a fumar um im*
meiiso e.lnirulo e com oh olhas fixos
no tocto dn ciuiíi.

Iiíterpellndo pela autoridade, o
ingle/.. disse ]>or íim :

—Oh ! nao é nada senhor, eu está
a ver se descobre a posição em quo
fica o homem que fez aquelle hin-
toria... e ha de mbar !

Foi emito que todos viram o qat
o Joigo fizera, o o (pie o inglez
fazia.

Thickekiniia.

MODINHAS BRAZILEIRAS
1)0 I1HA7.IL A MUf.ATISHA

Do Brazil a uiuliitinha
E' do céo doce maná,
Adocicada frue.tinha,
Saboroso cumbuca !

Ií quitute appetitoao,
10' iiielbor quê vatapá,
].' nectiir delicioso,
M' bon como nfio bit,

E' manjar bem delicado,
13' inebrtio com eani,
Agradável bom bocado,
Gostoso maracujá.

Ií' eajú itssuearado,
li tem da miiugn o sabor,

• Ií' quibebe ápimeuUido,
-. * - -lí-íus mãflsiiihiut iPamor,

K' doce licor de rasa,
Ií' melhor do quo melado,
Delicado e melindroso
Vinho velho engarrafado.

Ií'. mauguinha da Bahia,
Ií' doce lavo du mel,
X;1o „ clara como o dia
Nem alva como o papel.

A mulatinha mimosii,
Kios (1'ovns coin eanella,
lí' morena, efir de rosa,
Tem uinacôr muito bclla

D' faceira, tem candura,
Tem de eóco o paladar,
Tem ineiiíiiiia-, tom ternura,
Twiu quindins de enfeitiçar.

Quando eu, nte.ign vejo a bella
Tão terna, t-ào more.ninli.i.- 
bogíi exclamo : como 6 singela
Do BrnziJ :i inuhitinlia !

Os olhos sabe volver,
Tilo ternos a niuuorar,
Que eu quizera sí'i poder
Junto delia sempre estar.

COCHEIRO PONTUAL
Um dus mais excêntricos in-

glozes, sir William Drnggs, oa-
trnii om um narro de praça o foi ao
porto de liHgbton.

—lispen: ahi, disso elle ao.ço-
cheiro, e embarcou uo navio, À

Tcucionavii fazor um pequono
passoio ilu onsiiio is Ulo lu-lii ma-
nobruvii o ym-lit. que «ir Draggs
decidiu, uo mesmo instante, dura
volta ao mundo.

O quo fiiziii im entretanto o co-
choiro, no caes do Ui-ij-litouf

Iísperava.
No dia ImmeíÜato c seguintes, o

coeheiro nfio arratlou o prj dalli.
ConseguiaÇautorlançiío para con-
Struir uma espécie do alpendre,
quo o abrigasse a ello o ao eaTallo.



u-';;"W-fír~: '"¦

Ducorrcu um anno, O cocho!rq
wlviuallí, fumandooseu rjichltnlK)
ti porta, e sempro de chicote nm
puuho, OoJiTuIlOflempruatrellado,
engordava a olhos vistos.

Ujiiii mauliílj, avistou o yaoht do
aJr Willimii Draggs, quo depois
do tor'dado n volta ao mundo, re-
gressavaá Inglaterra. A primeira
pessoa que ollo percebeu, aodc.sein
barcar, foi ocochüíro. Não se. mu-
prelioudoi).—Altright! disso ollo, quanto
lhe devo 1

O outro apresentou a conta. Bu
bia a porto de trez contos do róis.

Selii peslunejar, Williain tirou
um livro de cheques, v escrevendo
num a somma reclamada, entro
gou-o ao cochcíro.

—Agora, disso elle, leve me á
minha casa.

Subiu para a currungoui e qunn
do chegou, ia a subir, mas o co-
cheiro, elnnmndoo, disse-lho;

—10a corrida?
—15' justo, disse-lhe sir Draggs.

K deu-lhe ainda dous slnHings.

Tens Comigo tantos luxos
Fozea-tQ lilo de rogada.
Porem en nao tenho nada
Do tolo, como tu julgas.
A prova «5 que inda outro dia,
Quniulo foste p'ra deitar-te,
Fartoi-mo de contcmplar-te
Kmquaato catnvas pulgas.

DISPUTA
O Borges, que (• íazendoiro
Kas bandas do Ktbeiriiiho,
Precisava de um ribeiro
Que levasse água ao moinho.

Mas o rio que servia
Passava a grande distancia
Por isso num certo dia
Falou & I). Constância.

o alinha querida visinha
Um favor pedir lhe venho,
Pois que na fazenda minha
Preciso montar o engenho.

b -JÍHso rio como sabe,
Passa longe da fazenda
« E' p' ra que a coisa se acabe
Peco que a Dona me atlenda.

« 15' preciso um rego abrir
No torreno aqui rio lado,
Si a vishlhji o consentir
Ficarei muito obrigado.»»

D. Constância, graciosa,
Deu lhe essil autorização
Porém meio reeoiosu.
Exigiu em condição :

n Pôde abrir o seu riacho
No terreno do cal» ;
Comtanto qno ponha abaixo
Aquollo tronco lio ipú.»«

Vôr abaixo aquelle pnn
Qao ora um pau do estimação!...
Ape/.nr disssn ser mau
2íao disse o Borges oftte nüo.

¦f.rrj zT~
Logo depois no outra dia
Tudo ficou realizado:
¦Stava o rego om serventia,
'Stava o lrouco derribado.

Tudo correu muito bem
Durante os primeiros mezes,
Logo após velo, porém,
Uma serie de revezes,

Na fazenda da Constância
As chuvas torrenqlnejs
Knchem tudo em abundância
Iuiiiindaudo os cafemea.

. Veiam *í qno luiprevldonisin...
Dizia li velha indiscreta.
•¦ Tenha santa pacioiiclu
Mando tapar iisnrgcta ! •

. Mo perdoe, minha senhora,
Mo desculpe por quem é,
Si lhe tapo o rego agora,
Quom levanta o meu ipél«

l>ahi nasceu pouco a poucoUma qúostao intrincada.
Km o Borges como um louco,
Gra a Constaneia^daiaiiada.

R foram so pVo juii
l"ra resolver a questão,
Que lem razão elle diz,
10 ella diz que tem razão.

li no calor da disputa
Inspiravam multo riso,
Até que o Borges na luta
Deu ogolpe decisivo :

¦ Siuhâ Dona, eu não sou mau,
«fns na justiça sou cego :
Si não levanta o me pau
Eu não lhe tapo seu rego.

n. satax.

Folhinha. -
IlQIiJO.

Guimarüci Jt Fordi-

PEEMIOS DO "EIO TSW
No nosso penúltimo numero foi

premiado : no Motte a eoncnrtto,
Camiiiiokií, que obteve o primeiro
lugar ; na jSovwa adivinha foi Man-
uuca Saia, quem em primeiro
logar conseguiu matar todas as
i|m\sU*ics. Ambos podem vir ao
nosso escriptorio receber prêmio.

MOTTE A. CONCURSO

Continua aberta esta seeçào. Da
emas em cada numero dons ver
.os que devem ser dosados pelos
concurrentes, obtendo, como pre-
mio, aquelle que melhor rol locução
tiver, um vultimo a escolher cia
Cvllcçâo Popular Moderna, editada
pelo livreiro Domingos de Maga-
Ihiles.

O resultado deste concurso será
«em pre publicado com intervallu
Jü um numero, recebendu nós as
glosas até o dia da publicação do
uumeiu antecedente.

1'tir.t ittc

!'tn mctliit, ií vi f/ril-tra
Um gritava, outro metia,

—recebemos ns seguintes glosis:

Com cnecgns elln csttivu,
A brincar com o priminho,
Nos sovueoso dcditiho
Um mrttiu, outro gritava
Ella tio gusto chorava
lim convulsões tanto ria

i-por lii.-il se k u~trx
(guindo um vence outro desiunifl,
Pela abertura da S;üu
Um gritava, outro mcítia

CAUHHO\M'.

Kmquunto a feia contra
O Jura prendiao gato,
E uictleudo-o no regato
Ummettim, outro grilava
E depois, quando acabava
Dc morrer a luz do dia,
O sobrinho mais a lia,
Hmqiiaiito, lá nu sapo,
A rranJHvnm BQXXjlkt,
Um griitra, outro métti*

IIomhh QUK ttt.

Quanto o padre os dous cisava,
Houve umgeito naallhiDca ;
Porquo depois da festanca
Umnutíta, outro gritava.
1C ipie o dedo não eutravn.
Mesmo com oleo, não ia;
Ü nnnel nau acceula
Uma linha (leespessura ;
Enaqnclle/urii-/ura,
Um gritava, oiUm nultta.

SÁ liONET.

Qunsi a rir me arrebentava,
Vendo o Jucá que é cantor
E o José que 6 nbridor :
Um meltia, outro gritava.

E quanto mais se esguolavn,
Cantando uma melodia...
Um caixote o YA abria
Sem o mais teve bulkno
Ecada um no seu ollicio :
Um gritava, outro m>Uiu

A.A. Natico.

Com o genro a sogra briguva,
No nariz uietic-lhe o dedo
15... aliuul nesse enredo
Um mettia, outro gritava.
Ogenrolhesupplicava,
Mostrando só covardia,
A sogra não atlendia
O dedo sempre hietteudo,
De forma que só on vendo:
— -Umgritava, outro meltia—

Feiijío Vbi.ho.

Servulo Campos Pacau
A um moço esburdoava,
Armado de grande pnu ;
f rHi mettia, outro gritava,
Mas o Ig/tu que apanhava,
Kuui assomo de energia,
Desarmai-o conseguia,
15 agora elle é quem dava ;
Houve avesso de ar reli a,
Um gritava, outro inetlia.

Meu PipiíiPfBO Guaiíaná.

Em certa noite brincava
Um menino co'o Doiró
Kcduzi.iui tudo a pó
Um mettiu, outro gritava!
E do lugar onde eu estava
Eque a gosto .ue escondia
1'utlo vf-rlotlii iirreliti:
Ob ! que, grossa pagodeira
No meio da brincadeira
Um gritava, outro mettia

FAB ROCHA.

No banco em que eu me sentava
Com minha prima, no v'ruo
Que vi... ó ostupefacção !
Üvi mottia, outro gritava.
Vendo que bem lá não 'stava,

ijabicom ininhn Luzia :
Mas de novo... que mania 1...
Vejo num banco distante
Outro quadro edificante :
Um gritava, outro meltia.

LliVIANUS

Para o próximo numero oflere-
.'tímus o seguinte motto :

Eram os dois Bento c Rosa
Curta qiud fungava mais

As glosas devem vir cm tiras,
escriptas só de um lado.

Hrt rccrhrmou ate; nex<
ta-lolrn ao [cloNiisM dente
motte. Am que iioh clic-
UTiirem depoi», nerfto 1
lI<LlI.HU<l;iH.

NOSSA ADIVINHA
*Ilom\y êuit '/ní mi.il i/ pente*,

CHARADA NOVÍSSIMAS

I

O socego da mulher dá-nos pra
zer —1 —Ü.

A abertura da tlor é para a tuss<
-2—1.

III

K' aproveitável o tempo do qne
presta.— U—3.

Juci.
IV.

A primeira embarcação é a que
lera a planta. —1—2.

Kspedaça qui; todos temos esta
ave.— *_' — '2.

A. A. Xaticjkj.

VI

Na floresta corre o ladrão.—2-2.

Cakapicú.

VII

Nq meu pensamento procuro este
desgraçado.—2 2.

B. E. P.i Vknto.

VIII

LOGOOKIPÍIO

Aos bona amigas E.O.Poró o^.S.E.Mohdo

porém, tuilbíitu que<piulqiit>:'' :om nllii ii sua sortu.

iço o (|Uu fiz co'a Esther
\, no ivlvtm' Piintliâon.

Ins. como tive vergoiihn
,. mdii que tenho feito
ou mudur-nit! p'ni Uongonhu
ivi-rami todo o respeito.

Fasj

CHARADAS ANTIOAS

>'...'. X

Dtfllsa inatitMiracula no (teu leito
R«íre«ui.iidocainplnaii,pmdoíi,montM^3
Ailfjn lirnudiLiaunto nu» nimiLilas
Ntltfffm.d.i tirusMCii suilu em fnMcaii fon-

ten. 2
N'outroH U>mpOR Tul grando, fui temido
AM dei lei uoh |iovob, 11 z dmtrocoti,
Mm fui prou, ulguajado o redualdo
Ao no, que cnlvlaudo dorutu oa orwo».

Lohd K. PKNiíA.

CHARADAS A VAPOR

XI

Af avcnHW íèmpre fnl >
Advérbio multo mitigo, í .,
An ri irei (as IA in. Franca t "
rum- iiiuiln meu umiu-i. /

l-'lur ie direitas
TíUt |H<rfuiíi.iKa.
(> miMiun tw uvti

K. Analita.

PDRGU.VTAS E RESPOSTAS

O qne é? O que ó?

S<'» rtccbciuDS ri» ílcoi-
frji^-õi-M deite numero até
Hu\tii-li-lr;i. 8erão i no ti li-
m;iiI;im ;im iflic IIum fli*-{•":*-
rem dc)>oir«.

As decifraçoes e a li.sta dos de-
cifrailores serão sempre publicadas
com intervallo de um numero, re-
. jbendo nós o resultado até o dia
da publicação do numero anteee-
dente.

Ao primeiro decifrador daremos,
como prêmio, um volume. -A escolha,
da CoítW^do moderna, bibliotheca.
editada peto livreiro Domingos de
!IagaIli5-M.

Acceitainos collaboração.que nos
deve ser enviada em tinis escriptas
sú de um Lido.

Os pontos. n'este torneio, são con-
tados. um, por questão decifrada
ou portrabnlbo publicado.

Servem taes pontos para a ilistri-
buicão dos prêmios, que faremos
aos cineoentu primeiros collabora-
dores e decifradores, no fim do anuo
corrente.

Decifraçoes o decifradores do
411:

Propuzemos 15 questões, cujas
decifraçoes são as seguintes :

l'í Mali-ria, '.".' Dormente, 3í Aiiu
fica, 4!> Anmtpinta. f>'.* Tuna, t>11 Ri-
eardo. 711 0 Rio Nn, S:i Caramüho,
IO'.1 Jararaca, 11? Vftsar sem ter dl-
nheiro, 12;,1 Reler, 13!í íris, li'.1 Ma-
iiuteiro e lõ-1 Álcool

Decifraram :
K: Nito 11, K. Ollio. 12, K.IIo-

mern 12, Roda vias 12, Piparotell.
K. To. Ritull, Pnrositn 11. K.C.
1'orú 1.1, 1'. Lndo ,i- l'nmp in K ¦

rei Burtmdinho (!. lv.
Marão 7j Fabrocha S, Lambe e
Socca Kí, Frei Cheiro 0, Deiró .Iu-
niur isi. Q. U. 11). Iliiiiiljn 11, prci
Lnriça 11. t.aiapieú 12, li. E. Pa-
VentoS, A. A. Natico li. Manduca
Saiu 18, E. E. K. Melado 12.

FOLHETIM"

TRICK
0 ESPERTALHÃO

Paulo d.e Kocjj:

( Qmtimtação)

Dezoito mezes depnlB da volta de seu
sobrinho, o velho morreu, Instituindo
Trick seu unlee lu-nleiro.

O bretão, quo Büinpro vivem multo
modestamonui a quo por essa razoo
todos jtilgavnm sem forltmii, dcfKou n
Trick innii fortumi muito regular, em
bons bllbctes do bnueo e eni inocdna tle
ouro, que oceultan. no fundo do uma
cwixu.

As moedas nurceontavam diversas
eTQglea; Imviii íulsíoa com o busto do
desgraçado Luiz XVI, peeasde ylnto
fraueoe eunbudiu) no tempo da Itepu-

bltc.i,'NtipflIot!es,Cftrloíi X,Lui/.XVin

l)t> todtia estos mnpdaa de miro a;
h iipreciiuliiH i'"r Trick «nim na tpii

1 -, _i.. '.].. i .,-... vi' i >-;.'i-i.filio lie I.itb. XVI
¦euio, iiimiva utiiinlla
riu por,,,,,; «lltlllll»-l«riliio, io

.lytuiatin, ou
peças valiam vinte e quiitm in.nui.
tiiiuilinn toque as outnissfi vuliiini vinte
fruiicti»? iii» o t|tlo nunra lilltlonios
stibor... quiuitiw euusu.s lia neste niuiuL..
ijiiL- tiuucji si.1 descobrem !

— Vou escolher nrmi mpariRii capft»
ik-nustirn iiiinlui rcllislilntle... »li I ''"
,ri bem tio t|tio |irfClm ; ncato pomo
nlo mo lifi ilu «igntinr. Sou nlrero,
duvo procurar uma mulher risonlm;
tenho espirito, nflo uonmiot terei a Imi-
enn. du casar eom nina tola ; sou Uno,
6 preciso quo minha esposa sejn multo
llinllcloaii; limo n mesii, nutro 
mullifr .nio tfitlin i ostomiioo :
sralo.lfiiiii.lfii, o preciso qiitiuiiiliilni
conqiiuibutrii canto o que tenha bom
ouvido ¦ emflni, tenho uma llcum
t-rntil, {¦ iiiili»i»'ii»ov,.| tino o mliilin
meUulii sojii belln o elegiitiUs, uflm dc

io oa noíWtM (lllios sejam rormoaoa.
Item voem queTriek erft sBeçtiuio da

bocoopatblft. Hn multas pessoas que
acreditam que, em casamento, 03 eou-
tniatea dlto-ye melhor quo na mane-
lhaucas.

R' certo (iue, se, pnr uxemplo, wisar-
mus dous tGimoüos, passnrlVo os dias a
dlsbuUir, som quererem nunca ceder.

UüU«*fftU»dorOd uno jHidtíi-ao viver
Ih-iíiV l>t)'i!» espe>os eolerlooi 011 urrcbii-
titiltBmiforiir.lo luili. .[.i,- l.iouwr ™
i-;im. ; dons c;\ilu-imlÍMpiit:.rílo entro ^1
o lucilior booiitlo.

ISIíis ac uasarmoa ;> vlvacídado com a
h.crcta, o espirito com a toleimii, 11
nvuroxii com a prodi^ilhiiide, n nte^ria
com a tristeza, re.-ultuni tuna unifl"
.iTiiie necessariamente haveni Ineoin-
piitlbllidiulii Jf liumor.

O caso .d intrincado.
Voltomoa a Trick, qne nunca se em-

ImraçaVti, óoiilb tótías as pcásoas que
tem nmndõ conUiinyn om si.

Ana dezoito iuinos, Trick lisonjola-ao
de conbeocrua mulbere^ !... Que fatul-
.lado ! Ha tanta goAta quo vivee morre
smm niinivi as haver comprehendido !
Os ninioaophosi oa ernditos, os aiiblo»,
•i./«.«um tir espirito o „« horaona <la
araMlo íorloim tfm jü tllto o raorlpto"tastantes 

cnuwua sobre ns mulheres, o
a maior parle das auaa opiniões so con-
tradi/ctn; isto leva a crer quo depois
de ter ctmaultaao, lido ou niediuido
tudo, uao so avançou mais cons;. ai-

quu toda a isente o ainda quo nao ti-
re-.se consultado l'aU'n>, Origoncs, Ter-
uillano, S. líeruardo, Catullo, Juvenul,
Virdlio, Ctiiilueio, Ti ha l Io, Vottaire,
Lu FontaltlG q Itoileau... estava certo
,le escolher bem.

Ora, nas proximidades dn sua mo-
rada, Trick tinha visto uma rapariga
pie podia ler a sua idade.

Era unia triguclrlnha provoeadora,
de olhes nef-nw o brilhantes, eonipri-
ilas pestanas, r-obníncolbas abundantoa
e Lüiii nrquíiolns j lo.iii olln reaplmvu
idegria, prazer, malicia e elegância: a
sua construcçftCi era fina, elegante e
flexível, parecendo deiiuuoinr ns mais
felizes disposições para todos oü exer-
cieios do corpo; é Isto muito para
apreoinr rmpensoaqucsBe pretende paru
esposa.

Dotada de um gordo vivo, jovial,
folgazao, a menina ['elaglu (env o seu
ikuul-i pnssula todo o que pode enean-
tar e seduzir íí primeira vista. Sem
duvida que se nao devi- desposar uma
mullier unicamente pelo cflelto produ-
zldo it primeira vista... Diz-se islo
quando se 0 rnsoavel; mas umprltoeiro
olbar fftíi quasi sempro diw suas f nao
se desvanecem facilmente sas tmpres-
aOcaqUo elle produziu.

A menina Pelagia vivia cm casa da
uma Telha tia pu-rulytica.

E' uma bem insiguiticunte guarda
para qualquer rapariga, uniu Lia quoaenão pude levantar da sua cadeira.

Iva;,!:¦: -f.ixava muitas vlvívji v;lha
aos citidadc-s de uma criada e i», só,
passear oara o campo, a põ ou a ca-vallo; a rapariguluha montava a ea-
vallo como uma discípula do Baneher
mi d..' Knui.Miil! muitas vezes caçava
jiassarinliii.i <¦ Tumava o seu cigarro.

Trick tinha observado tudo isto e es-
tuva encantado.

Depois de haver pnr muito leuijK»
seguido eom os olhos ecoai os p6s a
menina 1'elania, Trick approximau-se
delia, ecrto dia, il cnlnida de umbus-
quosinbo onde ella acaba vade seapéar,
com o lim de deixar dcecauçar w oa-
vallo.

O rnpa^approxlma-w da seductora
aliiaznna. dizendo-lhe:

— Desculpo a minha temeridade,
menina, mas ha muito tempo que de-
boJo tomareonliccimentocomaigo.Cha-
mo-ine Trick e habito numa casa pouoo
tltliinto tln sttit.

A menina Pclagla conhecia perfoila-mente Trick; percebia que de ha
muito a seguia por toda t* parte, au-
dando sempre 110 seu rasto, e adivf-
ubava o motivo.

( ConlirX* ). ¦
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QUEBRA-CABEÇAS

-Hmtlt

Mamv.^W^O. I

QUARTO CONCURSO

Rcnolvemon íibrir permanentementerim eoneuiwi iitifnztMinl [mm trabalhou
em Tomo o trabalhos em prona. Oh tni-
twllins em i»r.isn nunca devum i>xccdor
um máximo (le olteiltn IluliHH nem ser
Inferiores a quarenta. Oa em vcdb untmáximo de Homentu i- um minlno dodoze. Ou minoreH dos dons tnitiallioft
cJaiwificados em primeiro lopnr -k>1o
mca espirito, (um om prosa, outro cmverso) terão ani prêmio de

VINTE mi. BKIS

Todos os orlginae** devem ser ntwf-
gnadon oom um psoudonymo u numenveloppe fechado, a parte, açompa-ahnl-oít-hn timn deolnraçflo do pfieudo-nymo, d» verdadeiro nomo do uuctor
rosldrjlcin e do Ululo ,1o tnilnjho, nií
parte externa do cmidoppo.

Ob trabalhos nublicaveÍB F-el-o-liAo íl
irniporçno une forem olioguiido, «ondo
entretanto respeitados oh onvcloppe*
qne trouxerem »s declamçOeH petfidMo que bo serão abortos nina véu terml-nada a punliraçAo dos trabalhos

Conhecendo o publico o valor d™i.tto bom quanto nós, poderá voriflonr
a justiça com que procedereraoH nn«ãíeifioaçao.

Aaslm, fleaaberto o quarto conrargo
queecra eneerra<lo rm diu 81, ultimomarcado pelo jurv, para recepção douoriKlnatjH.

Para eollnltoradoref; dos lotados
serto respeitadas aa datas dos CM-Iruboa«o correio.

PORTARIA

A'qnella« pessons qne nos dislin
ffttcm com sua collaboração, fm-e-
mos notftr onlro vez que só not-
BGrreoque tiver malícia mm obsce-
Hidade. Küo publicamos pseudo-nyiuos immoraes.

As cohimnas do nosso jornnl silo,
entretanto, francas, mas dentre a
CôUaboraeao quo nos fôr enviada,
reecrvamo-tios o direito de fazer a
nossa escolha.

A todos quanto qncinun faaer
qualquer reclnmnçao pedimos o
especial obséquio de vir ao noseo
escriptorio, poia quo 6 para nós
oompletainente impossível respon*
der á grnndc qnnntidado ile. curlns
recebi d us.

Fomnndn Toroelro. — It«blri> deMulto Dentro. I
M&nodSoftrt» Conta.—Übí,
Rorglo Hllvn-Vlwonilndo KlnCInrn.
JOflO AUtfUHto Bohimltlt — llni-T-l

mirim.
I.ulíi Ferreira do Amam], — Arara-

quiim.
Hllvn Tolraplioro.-ltln Ilrnnro.
Luta Teixeira Júnior.—ltapeocrina.
T. S'[jiiolrn Júnior. ¦ Mago.
liriinliutii (lerviuilo Mnrlnlio.—Ii»tn-

l*i du Oruulllio,
I.tiir, EniMlo Mlreugllo.—Sinto An-

tonto da ItifiiuiiL.
Oscar Santo*. — Espirito Manto do

rilihal.
KlliiH Pacheco.—Mineiro*.
Cllatodlo Jo.e ,ln H. MirtliM.—lli>m-

nm do Quoluí.
JobO Eritovu dn Costa. -- Plrwsu-

mingn,
Antônio tio Slt (inrrallm Mncnho.
Franolwo Matheufl da Conta Ferreira.—Ubnluhn.
Virgílio do Moraen.—TnubnU.
Norlval Lobo.—S. Jo«6d'Al4m Pa-

raliyba.
Antônio (lo AvIIa I». Boara.—Santo

Antônio di! Jacuthiga.
I.uiK Caetano da 6. Ribeiro.— Knta-

çAu ilo Itoohedo.
Antônio Jo-eGodlnho — r,n]>a-Pa-

rana.
Joh6 Fernandes Uangvl.—& Jo»^ do

Paraíso.
Antônio HaaflloPereira—SanfAnna

do l'irii]M'tliiíí».
Jí»c WoarcHJuuior.— Cnetlio.
Manoel Alves Cortes Valente,— Ea-

taçflo Atirar».
Marinho Jostf Perolra,—8. Sobastlao

mm jp«M:»n»-HM-m.

inoios a 200 réisGoiiorrÈéas
Flores brancas (leucorrhéa) .

Curain-80 raillcalinento rm poaoofldiiw, com o juttorií ¦ ah rn.ujua in:"ATiooKBiiiioai^oat^improvatlos polaImiiiii. junlii do kygloMo, Ulllcon roini'dln*ti)iie pvla Hiia i-oni]Mw|(An hino-centoorix^nliMldaenicacIflpodom h« timpregadoucítu o menor reoolo,
Vandeni*» anlcntucntu na pbarmn-Ia KtiAdANTtitA, ruada Uruiruavana

i. K3. '

0. Camurõ.!. o E.tadanto Alia-
cíano, Jogo líovo, Desenido», Oa Pro-
vérblot, Corraçío no liar, A torra
dai ltaraTillia«,No Moio, NSo Aoha,
JCnha eonhora ? 0 K.u Harli, 0m
Provérbio Dcamontido, A Banhiota,
A Vnlentona, Uulh.rea, Tal e qual,
0 Dofoito, For dl alma • por de baixo,
Do outro lado.

A' v«nda
HO ESCIIPT01II0 DESTI FOLE!

CHARDTARIA CASTELLOES
Unio» quo rooebo olgarros

S. Luií do Parahytingu ; uBarbaoona (Tallo) ;Eaplrito-Santo do Pinhal;
Baopondy :
Sitio;
Borbolota.

doa Torre*».
Antônio Bucno,—Conceição do lílo

Verde.
Jofto ila Costa Boi.—Efitaçao da Es-

pera,
IriibcIo FoiitCH Urandfio.— Poços de

CnldiiH,
(Jifemlro Jot*íi de C»rtalbo.—Para-

liyba—Pliuiliy.
(lormniio Chrlfitovfto Hutteru—Pira-

Iieiiiijja do MahhtiawÚ.
Hermonogllilo ile 1'nula Vlolra.—rlao

ScbaNtifto do Paraíso.
Jofto Correia NotUi Júnior —Verme-

Mio Novo.
Fnuiclseo Moreira Duarte.—Concob

'.**¦'? da Hnrni.
Carlos Terra Peroira. — JSutaçao da

líiilia Longa.
GulUiernio Fiscbor—iSanta Maria—

Rio Grande do Sul.
Jofto da .Silva Quadroe.—8. Bebaa-

tiftn do Bacranicnto.
Jeronymo Martins do Andrade.—

S. Josc do Tijuco.
Oubliio Roleta.—Rlbelrto Preto.
Jone" Lopcjide Araújo —Papagaio dn

Curvüllo.
Jofto Üaptlsta de Smiaa — Formiga,
Jono Lula de Oliveira,—Ilom Suo-

coeso de Bebastiana.
Vlctor Antônio Modesto.—S. Miguel

do VerlBfdino.
Tito Evangelista Marques Guiina-

ríl-^. S. João do Morro Grande.
Arthur líockert A. C—Cam|>os.
Cefuirio Possidonlo do tíouia—Areia—Bahia,
João Augusto Loyola — Batataeti.
A. Nnpoícfto Pratos —B. Miguel do

Jeqnltliilionlm.
Pedro aItcb I^ouiadn. —Kstaeao de

Sclieiil.
J. da Coflta Lima.—liambuby.
J. Cândido do Houra.—Santa Cruu

das Palmeiras.
Fernando An tunas. — Cidad

Pomba.

THEATRO VARIEDADES
Tendo de se proceder á reforma

do panno-annuncio do theatro Va-riedades, communica-se aos Srs. an-nunciantes que recebem-se desde jápedidos de espaços, por obséquio, naredacção d'este jornal

gdimaríes & c.
71 Largo do Rosário 71

H. IWIll.ll

LOTERIA DA CARIDADE
Quinta-feira 29 de Dezembro™R«6:00ü$000«»

Esta loteria, fiscalisáda pelo Exm, Sr. Dr. fiscal daUnião e pelo do Estado, tem garantia dos prêmiospelo bstado, nos termos do decreto lederal n. 2.418, de 26 de™™ de lS9«. e mais a caução do Thesouro Federal de40:000$ em apólices. As extracções serio feitas na agencia
rcÍKPos&Jaén-II3,áà 41/2horas d8 tarde-

Ao publico.—As machinas podem ser examinadasantes e depois dus extracçOes.
? i{nb 111 IWhinj, ODIUIBB l P. ÍASMSCiUOl

MODINHAS A 3111 ItlílS— Per».
rla.CJuli! (b-lialde varrer-to du memória,
A imilnln, Sou Aniulin-ii, Silllclnilr»
do norti», Ca nio du ojrrnte, Ao luar,
Criitidd da Marreq 11 ínba, (inundo nen
Iwni vnl-w- omborn, Vlslo o lyrln ii»
campina, Coração para alugar, Acho
bom miiH moro longe, SeriMiuía, XJm
I11UXOIO do ynjit, O •Ufliivnln rtn.i
pliflWigoiiB na iwtrad» lio ferro, íf-bella,
Ai m«u In-iii ho eu le não nino, Sobre o
mar de terno amor, Oh ! imilllM nflo
«orrlna. nfto idiorcn, A nrinee/a dnim-
porioolillioa, DtHpeilo.lVrdáo, Separa
amar-lc fc>r niiMU?r martyrio, Tcua
ollniH ii7,ucn, Mulatlnba do oarneb,
Tulvcr. não creliw, O dosprtwo, Cnl-
qulnha, ho eu te pedlnHp, O roí-rulra-
nieiilo, A vida i-iim sonho, (J vjintn
da Hortancja, A nmrto do niareehal
Ultlotiooitrt, O bonddnSníitn Thértsa,
Maria,'Coüio uu voa amo, O üastl».
Saudadorj, Que valem florca, Blnho
Jucá, O Batuque, O Oòndolelro do
Amor, OHom-to-vl oCatoreWjfl \-end»

f«oriplorio denta follia.

AGENTES DO «RIO NU'-
8110 nosso» acentos, tnonirosndoB d»Tendaavulaa, an 1111 ticiosDaaaienaturfM

oh Sr». :

Hiniit * C— BqIIo ITorlsonU-,
MagailiacH A C- .Santos.
A. Gulmnraos—Í3. pnulo.
Marlano Guarnieri.—Ouro Pruío.
Ooncnlvr. & Mnll.,1.-CnmpinM.
M. Jtoaa Teixeira.—ÍJirayetto.
.lUBtiiiiiiiio.fonodaPilreim.—S. JoftoNepomuceno.
hfnílm ilo Almcld».-Enlnçoo deKilgdeiriLa,
João QomeB FrancR. — Ketneao dof»nta Helena.
Luíe Cu-rmiUi.—Es^çRodoSoropo.
Antônio 1'iTiiandefl Filho.—Abbadla

•e Pitangtjy.
Francisoii Nervn.—Boa K«nlili» ,fc

JCorlahe.
Antônio Joflí de Carvalho Amamnte—Sanlo Antônio do Aventureiro.
Aii;onio ferreira Monde» Maonco,
JosO H. <lo Uello.—Uldndode Oli-ralra.
Francisco Uibeiro.—EMtaçno de Car-jos Gomes.
Franeisoo Ferreira Silvn. — Í->ta.ao

dn Conn-içao.
Antônio Josfi Teixeira.—Porto Novo«o Cunha.
Antônio Ângelo Soares. — Desça'-

Tado,
Joaquim S. 6oar«f?,_Jardinopolirí
José R Carralho.—Bllvtíras.
Olympio Gomes do Almeida— VMn-

90 de Mantiqueira,
Antônio Lopw ile Parta. _ r0„i,,

Sova*

lECÇJOJLHEÍA
SAPUCAIA

VERSOS DU PÉ QUEBRADO
OfferecidtH e dedicado*

ao genial folhetinitta da grande orgam
dou in(rr«nsc9 do município.

Km Sapucaia, uma tci
Certo mulato lambao
Quiz fazer-Me jornnlista
Mesmo sem ter aptidão.
Meüco-no no rodapo
Ií folhotlm quiz fa-ser
Ji eomevou-o quereixlo
Um caTalhelro comer !
Ií' cn.-w"j de admirar
Que inda mesmo na gramrantieaO suje eecriptor guloeo
Comece ])or unia aunallea

Com fftroe de advogad*
Teve a desfaçatez,
Du dl/^r que a prontHuta
Tinha também bonradet
Ku p'ra poeta nfto dou
Em versos nao B4iu togado
K eõ |>or casa rar-fto ¦ ¦ ;ISmIgh oíPreço ao quadrado,

W o que poHso dedicar
Ao dietineto eaval/ietro
Que em ven do jornalistaDevi» eer carroceiro.
K porque Ja vai tardando
Nho fjillnr no jornaleco
Qulzera outro reduetor
K não o Btijo boneco.

Com funinçan de políticoMottec-sc uo município,
Tranaformondo-o em fbronae
A'h asnelraa deu principio.
Nfto querendo dlstrablr
Ou hciib poucos aeHignantei
Fujo do sujo c me afasto
Do ouu-ww repugnante*

E por isto ã*T T«rdado
K jior ser a vez primeiraNflo tenham pressa que ainda.Nao findou a brincadeilo.

COITOS PARA VELHOS
DE

SOB
Um elegante volume com capa

illustrada a duas cores

CAFÍ5 JEREMIAS
Deposito c falrica deste teclai

café molde
.ís rua mm. mim m

feinii da i> Ymtüt.. Ispítakj

BOTEQUIM JEREMIAS

80

fsMWMU
mÊÊL 'WÊ ^

Romances a 1 $000
PAULO DE KOCK

GiistaTO, o Estroina, A Dama dos Trea Espartilhos
A Menina das Três Saias, A' Procura de Noiva. 

'

ANSELMO RIBAS

A SEARA DE ETJTH
PATTL FEVAL

-A. CFIEJOULA
JÚLIO MAEY"^a-i-ssêco 

e Oc3.io
H. P. ESCEI0H

A VISINHA 00 POETA
ALEXANDHE DIJIIAS

YING1NÇ1 CORSA

CURA RÁPIDA E RADICAL!!
dafraque-ea-íeniUd^proHtniefln iterveiacI liunotenrlii, pol» VHUMUTH INA,tloileioso licor de mesa, tônico, diaes-tivo o recnusliluiiite, ctijMHílIlro (Mincura em todos os canos, lauto mi juvon-tudo como na filado avauçuda. reatí-luiiulo o iiiiKiuciitando rorvn n vltall-lindo ; rfvlfiiraiido o syntom» nervo»,rwlalMlocc u wildü ,. „ l„,„ rat„r ,„:íiinulo di*sa|i|iareccr n Iiisomnln. a ex-ciliifOii o .. modo 1 ! AgmdHblllMlm»-ípecillcu hiteininie-ile vegetal.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS
ÍBIUJO & P1BEBTÍ, drognistas

86—Eua de S. Pedro-86
RIO DE JANEIRO

Cançonetas a 200 réis

(A1 venda no escriptorio desta folia

A HISSA CAMPAL

nn MESMO LADO
A RIR... A RIR...

ASSIM... ASSI1£
A» minlias eollo*u

O MEO AMIGO BANANA
OS PHOSPHOROS'

Briaoadoiraa
SIEUF03SE RAPAZ

NEM EU NEM ELLA
Ora toma, Mariquinhas

O CALADO í: O MELHOR
A Banana

TYPOS DE X; Pj T. O.
enganos'

A Tenda no cocriptorio desta folha '{


